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PARA QUE CONSTE 

 “Cerveira Nova” «não vende a alma...» 
 

 O Jornal “Cerveira Nova” aceita, de bom grado, toda a colaboração, desde textos de 
pensamento à publicidade. Como também aceita tipos de ajuda para ocupação de espaços, 
que, se não tivesse apoios, o Quinzenário não os ocuparia, dado os elevados custos. 
 Só que os temas que entram nesses espaços têm de obedecer ao ESTATUTO EDITO-
RIAL de “Cerveira Nova”. E os que são da responsabilidade da Redacção, mesmo patroci-
nados, não deixam de ser, exactamente, isso: DA RESPONSABILIDADE DA REDACÇÃO.  
 É QUE “CERVEIRA NOVA” «NÃO VENDE A ALMA...». 
                                                                                             O DIRECTOR 

   SE NUM PARAÍSO A ENTRADA 
   NOS MOSTRASSE ESTA VISÃO 
   CERVEIRA SERIA FADA 
   SEM PRECISAR DE CONDÃO 

Autor  
Poeta da Lama 

F L A G R A N T E S  C E RV E I R E N S E S 
 

NA OBJECTIVA DA FOTO-SANTOS 



Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 658, de 5 de Julho de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Processo Comum Singular com o n.º 
92/95, pendentes nesta Secretaria Judicial, em que o Ministério Público 
acusa o arguido ALEXANDRE IVAN COSTA GOMES DA SILVA, sol-
teiro, estudante, filho de Edgar Gomes da Silva e de Maria Antónia 
Rodrigues Costa, nascido a 25 de Julho de 1976 em Moçambique, resi-
dente em parte incerta e com a última residência conhecida na Rua 
Ferreira de Castro, bloco F, 6, rés-do-chão, Moita, de haver cometido 
um crime de dano, previsto e punido pelo art.º 308.º do Código Penal, 
por despacho de 05 de Junho de 2000 foi DECLARADA CESSADA A 
CONTUMÁCIA que havia sido decretada nos mesmos autos contra 
este arguido em 06 de Maio de 1996 e publicada no Diário da Repúbli-
ca n.º 177, II Série, de 96-08-01. 
 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Junho de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina Morais P. Ferreira 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  658, de 5 de Julho de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia vinte e nove de Março de dois mil, a folhas sete e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas número quarenta e 
sete - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira MARIA DO 
ROSÁRIO CORTEZ SALGADO CONTI, casada, natural da freguesia 
de S. Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos, residente na Rua 
António Neiva, Vilar de Pinheiro, Vila do Conde, NIF 130 726 435, fez 
as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se compõe 
de duas folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e nove de Março de 
2000. 
 

O Ajudante, 
 

Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
 

     Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, do pré-
dio rústico, composto por pinhal, com a área de quatro mil e cem 
metros quadrados, sito no lugar de Gávea, freguesia de Reboreda, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Américo 
Araújo, do sul com proprietário, do nascente com caminho público e do 
poente com estrada nacional, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, em seu 
nome, sob o artigo 2287, sendo de 4.400$00 o seu valor patrimonial, a 
que atribui o valor de duzentos e cinquenta mil escudos. 
     Que adquiriu o identificado prédio, por compra que dele fez a 
Armando Francisco Pereira e mulher Ilídia Domingues Ribeiro, no ano 
de mil novecentos e setenta e nove, sem que no entanto ficasse a dis-
por de título formal que lhe permita o respectivo registo na Conservató-
ria do Registo Predial; mas, desde logo, entrou na posse e fruição do 
identificado prédio, em nome próprio, posse que assim detém há mais 
de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 000$00/ANO € 10 

 

Comércio de 
automóveis novos e usados 

AGENTE PARA OS CONCELHOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA E CAMINHA 

CRÉDITO ATÉ 60 MESES 
 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

MORADIA DE FÉRIAS 
Vila Nova de Cerveira 

Condomínio fechado, 1 suite + 2 
quartos, piscina comum, vistas des-
lumbrantes, foz do Rio Minho. 

Contactar: 96 701 90 92 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

EM GONDARÉM 
VENDE-SE 

VIVENDA NOVA 
 

C/2.000 m2 de terreno; 2 pisos; 5 
quartos c/roupeiros; 2 salas; 3 wc 
c/hidrom.; mat. de 1.ª da ROCA; 
jardim arborizado; e garagem p/4 
viaturas. 

Telef.: 251 795 081 
 (a partir das 19h00) 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  658, de 5 de Julho de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia vinte e um de Junho de 2000, a folhas dezassete e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta  - 
D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, MATILDE AMORIM 
PEREIRA, solteira, maior, natural da freguesia e concelho de Vila Nova 
de Cerveira, residente no lugar de Segirém, freguesia de Loivo, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, fez as declarações constantes da certidão 
anexa, que com esta se compõe de três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e um de Junho de 
2000. 
 

O Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
     Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém, do pré-
dio urbano, composto por terreno para construção, com a área de qua-
trocentos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de Segerém, 
freguesia de Loivo, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Manuel Azevedo, do sul com Manuel Bouça, do nascente 
com caminho público e do poente com José Bouça, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na res-
pectiva matriz, em nome da justificante, sob o artigo 516, sendo de 
740.250$00 o seu valor patrimonial, a que atribui o valor de um milhão 
de escudos. 
     Que adquiriu o identificado prédio, por herança de seus pais, Henri-
que Joaquim Pereira e mulher Prazeres da Conceição Amorim, no ano 
de mil novecentos e setenta e nove, sem que no entanto ficasse a dis-
por de título formal que lhe permita o respectivo registo na Conservató-
ria do Registo Predial; mas, desde logo, entrou na posse e fruição do 
identificado prédio, em nome próprio, posse que assim detém há muito 
mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que 
seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

 

FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

HORÁRIO 
DE VERÃO 

ESTAMOS ABERTOS 
das 9h às 22h 

de 2.ª a Sábado 

C. Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140  /  Fax: 251 792 141 

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  658, de 5 de Julho de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia vinte e sete de Junho de 2000, a folhas vinte e três 
e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta 
- D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, CAROLINA PRAZE-
RES TORRES AFONSO DA CRUZ e marido ELÍSIO PINTO GONÇAL-
VES DA CRUZ, casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
ambos naturais da freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira e residentes na freguesia de Vila Praia de Âncora, concelho de 
Caminha, fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que 
com esta se compõe de três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e sete de Junho de 
2000. 

O Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 

     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área de dois mil 
e setecentos e quarenta e quatro metros quadrados, sito no lugar de 
Pagade, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte, do sul e do poente com caminho público, do nascente 
com monte baldio, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, em nome da justifi-
cante mulher, sob o artigo 6809, sendo de 1.600$00 o seu valor patri-
monial, a que atribuem o valor de cem mil escudos. 
     Que adquiriram o identificado prédio, por doação dos pais da outor-
gante mulher, João Manuel Afonso e Maria Rosa Lourenço Pontes Tor-
res, no ano de mil novecentos e sessenta, sem que no entanto ficas-
sem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo na 
Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse 
e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que assim 
detêm há muito mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de 
quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 
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Página 3 C E R V E I R A  N O V A 5-7-2000 

C r ó n i c a  d a  q u i n z e n a 
 

NOGUEIRA E REBOREDA 
COM AS QUADRAS 

SANJOANINAS TROCADAS 
 
 Como os leitores facil-
mente se aperceberam, na 
anterior edição (20/6/2000) 
de “Cerveira Nova”, na 
publicação, na 1.ª página, 
das quadras sanjoaninas, as 
referentes a Nogueira e 
Reboreda saíram trocadas. 
Isto é: A quadra pertencen-
te a Nogueira estava na 
secção de Reboreda e a 
pertencente a Reboreda 
estava na secção de 
Nogueira. 
 Como único autor, 
embora com pseudónimos diferentes, de todas as qua-
dras, fiquei, na altura, deveras frustrado com o sucedi-
do. É que foram 15 dias a descobrir e a preparar os 
temas, o que não foi nada fácil; e depois foi a desilusão 
de ver que o trabalho final da tipografia não correspon-
dia às provas, que examinei, dos trabalhos de composi-
ção, provas que estavam na devida ordem. 
 Enfim. Coisas que acontecem nos jornais e a que 
todos nós, os que trabalhamos nos jornais, estamos 
sujeitos. 
 Com o pedido de desculpa, de uma culpa que não 
foi minha, às populações de Reboreda e de Nogueira, 
aqui deixo as tais quadras sanjoaninas, devidamente 
colocadas: 

NOGUEIRA 
          PARA A CASA DE BRAGANÇA 
          IA UM QUINTO DE NOGUEIRA 
          SERÁ REPOSTA A HERANÇA 
          OU VISITA É SÓ FOGHUEIRA 

Couto Pagador 
 

REBOREDA 
          JUNTO AO POSTO QUE DEU LEITE 
          A “CASCATA” É DE SUCATA 
          TUDO SERVE PARA ENFEITE 
          DESDE O FERRO, ATÉ À LATA 

Grua Desocupada 
 
 Tudo, agora, nos devidos lugares, se entretanto não 
aparecer mais algum “vírus” a meter-se pelo meio... 
 

José Lopes Gonçalves 

Costa Lameira, de 24 anos, residente na freguesia de 
Reboreda. 
 Recebeu assistência no Centro de Saúde de Caminha, 
para onde foi transportado pelos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira, sendo depois conduzido ao Hospital de Viana 
do Castelo onde prosseguiram os tratamentos clínicos. 
 

COM 49 ANOS MORREU O 
   MÉDICO CERVEIRENSE, 
   NATURAL DE CAMPOS, 
   JOAQUIM AFONSO PEREIRA 
 Casado, pai de três filhos, residente no lugar da Lagoa, 
na freguesia de Campos, faleceu, recentemente, o médico 
cerveirense Joaquim A. Afonso Pereira, de 49 anos de ida-
de. 
 Muito conhecido e estimado, o extinto trabalhava no 
Centro de Saúde de Valença e também dava consultas nos 
Bombeiros Voluntários de Valença e na sua residência em 
Campos. 
 Joaquim Afonso Pereira, que foi, em tempos, vereador 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, teve um 
grande acompanhamento no funeral que se efectuou para o 
Cemitério Paroquial de Campos. 
 À família de luto apresentamos condolências. 
 

INSCRIÇÕES, EM CERVEIRA, 
   PARA O CONCURSO 
   “ARTISTAS DO ALTO-MINHO” 
 Voltamos a informar que o PRÉMIO PINTURA E 
ESCULTURA—”Artistas do Alto-Minho”, lançado pela 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em colabo-
ração com o PROJECTO—Núcleo de Desenvolvimento 
Cultural, têm inscrições abertas, até aos dias 27, 28 e 29 de 
Julho, no Solar dos Castros, na sede do concelho cervei-
rense. 
 O regulamento e boletins de inscrição poderão ser soli-
citados a PROJECTO—Núcleo de Desenvolvimento Cul-
tural. 
 Mais pormenores sobre este concurso poderão ser 
recolhidos no número anterior de “Cerveira 
Nova” (20/6/2000). 
 

PIQUETES PERMANENTES  
   DOS BOMBEIROS  
   VOLUNTÁRIOS DE CERVEIRA 
   DE JULHO A SETEMBRO 
 Já estão em actividade os piquetes permanentes dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, cuja 
missão principal é o combate aos fogos florestais. 
 Esses piquetes, de cinco elementos cada, estarão ao 
serviço durante as 24 horas do dia. 
 Refira-se, ainda, que os piquetes permanentes estarão 
em actividade nos meses de Julho, Agosto e Setembro. 
 

MATO E PINHEIROS  
   DESTRUÍDOS PELO FOGO  
   EM REBOREDA, VILA MEÃ,  
   NOGUEIRA E LOIVO  
    
 Num área de cerca de 400 metros quadrados, mato e 
pinheiros, de uma propriedade particular, localizada no 
lugar de Gandarela, na freguesia de Reboreda, foram des-
truídos pelo fogo. 
 Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, 
com cinco homens e uma viatura, evitaram que o sinistro 
se propagasse, especialmente a uma casa de habitação 
existente nas proximidades da propriedade onde o fogo 
deflagrou. 
 
 Também os Soldados da Paz cerveirenses actuaram na 
extinção de um incêndio, em Vila Meã, que destruiu mato 
e pinheiros e que dizem ter sido originado por uma quei-
mada. Actuaram seis homens com uma viatura. 
  
 Em Nogueira os Bombeiros também apagaram outro 
fogo florestal, cuja área ardida foi de cerca de 12.000 m2. 
Dezasseis bombeiros e duas viaturas estiveram na extinção 
do sinistro.  

E no lugar da Bagoada, na freguesia de Loivo, onde arde-
ram 1.000 metros quadrados de mato, os Voluntários cer-
veirenses, com oito homens e duas viaturas, também tive-
ram de actuar. 
 

ACAMPAMENTO NO MONTE 
   DA ENCARNAÇÃO, EM  
   LOVELHE, FOI PERTURBADO 
 Um grupo de jovens, de ambos os sexos, que resolveu 
acampar no Monte da Encarnação, em Lovelhe, viu o seu 
sossego perturbado. Uns intrusos apareceram no local, 
causaram distúrbios e ainda praticaram agressões. 
 O caso foi participado às autoridades. 
 

RESIDENTE EM COVAS 
   FERIDO NUM ACIDENTE 
   DE MOTORIZADA   
 Carlos Filipe Salgueiros Vicente, de 20 anos, residente 
no lugar de Figueiró, na freguesia de Covas, ficou ferido 
por, na referida localidade, ter sido vítima de uma queda 
de motorizada. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde de Caminha, onde recebeu os pri-
meiros socorros, seguindo depois para o Hospital Distrital 
de Viana do Castelo onde também recebeu tratamento. 
 

FESTA RELIGIOSA,  
   EM COVAS, EM LOUVOR  
   DE SANTO ANTÓNIO 
 Na igreja paroquial de Covas, realizaram-se celebra-
ções religiosas, no dia 18 de Junho, em louvor de Santo 
António, actos litúrgicos em que participou um elevado 
número de fiéis.  
 

NOSSA SENHORA DA PENA,  
   NA BAGOADA (LOIVO),  
   TRÊS DIAS DE ROMARIA 
 Foi nos dias 16, 17 e 18 de Junho, que no lugar da 
Bagoada, na freguesia de Loivo, tiveram lugar as festivi-
dades em louvor de Nossa Senhora da Pena. 
 Arraiais e celebrações religiosas foram o principal car-
taz da tradicional romaria. 
 

“ARQUIVO CERVEIRENSE 
   EDIÇÃO DE JUNHO 
 Já se encontra em distribuição o número 7 (Junho 
2000) do “Arquivo Cerveirense”, «publicação trimestral 
de estudos, recolha e divulgação de curiosidades regio-
nais». 
 Nesta edição o “Arquivo Cerveirense”, que é proprie-
dade da CERVOCULTURAL—Núcleo de Cultura Cer-
veirense, apresenta como principais temas: 
 Editorial; “Visitando Cerveira—Vamos à Feira do 
Livro”; “As Feiras do Livro—Bienais de Arte—E Outros 
Movimentos Culturais de Vila Nova de Cerveira”; Um 
Vianense nas Origens do Brasil”; “Cruzeiros, Uma Expo-
sição da Cervocultural”; e “Postais de Vila Nova de Cer-
veira”. 
 

FUNERAIS 
      EM GONDARÉM 
 
 Para o cemitério paroquial de Gondarém efectuou-se o 
funeral de Manuel Martins, de 84 anos de idade, viúvo, 
que residia no lugar do Viso. 
 
 Também um residente em Gondarém, no lugar de São 
Sebastião, Armando Arieiro Manso Gigante, de 74 anos, 
foi falecer ao Hospital de Viana do Castelo. 
 
      EM SOPO 
 
 Foi a sepultar para o cemitério paroquial de Sopo 
António Fernandes, de 76 anos de idade, que foi funcioná-
rio da Santa Casa da Misericórdia e do Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

JARDIM DE CERVEIRA TEM, 
AGORA, NOME FRANCÊS. 
   UM FRUTO DA GEMINAÇÃO 
   COM CHAGNY-EN-BOURGOGNE 
 Fruto da geminação entre Vila Nova de Cerveira e o 
Município Francês de Chagny-en-Bourgogne, o jardim 
cerveirense, frente ao edifício dos Paços do Concelho, pas-
sou a chamar-se “Jardim de Chagny”. Isto veio na sequên-
cia de uma visita, feita no ano passado, por uma delegação 
cerveirense a Chagny-en-Bourgogne, e retribuída, este 
ano, por uma delegação do Município Francês, que duran-
te vários dias esteve no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 Destaque para uma cerimónia que decorreu, no dia 22 
de Junho, nos Paços do Concelho cerveirense, que foi o 
acto oficial de Geminação V. N. de Cerveira—Chagny-en-
Bourgogne, com a assinatura, pelos presidentes dos dois 
municípios, dos respectivos documentos. 
 

QUEDA DE MOTORIZADA,  
   EM LOVELHE, DE UM  
   RESIDENTE EM REBOREDA 
 Numa queda de motorizada, ocorrida no lugar do 
Picouto, na freguesia de Lovelhe, ficou ferido José Carlos 



RANCHO FOLCLÓRICO DE 
   REBOREDA NO X FESTIVAL 
   DO ALTO-MINHO 
 

 O Rancho Folclórico de Reboreda foi um dos dez agru-
pamentos que esteve integrado no programa do X Festival 
do Alto-Minho, realizado em Viana do Castelo. 
 Saliente-se que o etnográfico de Reboreda já tem pre-
sença habitual no Festival de Folclore do Alto-Minho. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
   INCLUÍDA NA COLOCAÇÃO 
   DE JOVENS ANIMADORES 
   ANIMADORES DE INFORMAÇÃO 
 

 A Delegação Regional do Instituto Português da 
Juventude de Viana do Castelo tem abertas inscrições para 
colocação de jovens Animadores de Informação nos Pos-
tos de Informação Juvenil de Ponte de Lima, Valença, 
Monção e Vila Nova de Cerveira. 
 
 Os candidatos devem ter idade compreendida entre os 
18 e os 25 anos e estarem habilitados com o 12.º ano de 
escolaridade. 
 
 Perfil exigido 
 
- Elevado sentido de responsabilidade; 
- Bom poder de comunicação; 
- Facilidade de estabelecer contactos pessoais; 
- Gosto pela actividade de informação e relações públicas; 
- Capacidade de organização e de iniciativa. 
 
 Funções: 
 
- Atendimento personalizado aos jovens e outros utentes; 
- Recolha e divulgação de informação; 
- Selecção e afixação de informação com eventual interes-
se para os jovens; 
- Montagem actualizada de painéis informativos; 
- Colaboração nos diversos eventos em que o IPJ participe. 
 
 Os jovens terão direito a uma bolsa de 25.000$00 na 
modalidade de 4 horas diárias. 
 
 Os currículos deverão ser entregues na Delegação 
Regional do Instituto Português da Juventude, sito na Rua 
do Poço, 16/26, 4900 Viana do Castelo. 

 
FOI DETIDO UM CASAL, POR 

   TRÁFICO DE ESTUPEFACIENTES, 
   EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
  
 Por tráfico de estupefacientes a Polícia Judiciária dete-
ve um casal, em Vila Nova de Cerveira, ao qual apreendeu 
105 dozes de haxixe, dinheiro, telemóveis e uma viatura. 
 Segundo um comunicado da Polícia Judiciária, o casal 
estava envolvido no abastecimento de drogas a localidades 
do centro e norte do País. 
 Embora a detenção ocorresse em Vila Nova de Cervei-
ra, o referido casal tinha residência no grande Porto. 
 

MUITO PARTICIPADOS OS 
   FESTEJOS SANJOANINOS NA 
   FREGUESIA DE CAMPOS  
 
 Como já se previa os festejos sanjoaninos na freguesia 
de Campos foram muito participados. 
 Tanto nos arraiais na Carvalha, como nas cerimónias 
religiosas em louvor de São João, que decorreram na igre-
ja paroquial, a presença de pessoas foi bastante elevada. 
 É claro que o “São João da Carvalha” reuniu o maior 
número de presenças, tanto mais que os visitantes vieram 
de muitos sítios. Ao passo que nas cerimónias religiosas, 
as pessoas que participaram eram, na sua larga maioria, 
habitantes da freguesia. 
 

COLOCAÇÃO DE CABOS 
   ELÉCTRICOS, EM VILA MEÃ, 
   MOTIVOU CORTE DE 
   CIRCULAÇÃO DE UMA VIA 
   DE ACESSO À FREGUESIA 
 
 A colocação de cabos eléctricos, subterrâneos, numa 
via de acesso à freguesia de Vila Meã, com entrada pela 
E.N. 13, impediu, durante algumas horas, que veículos de 
residentes ou visitantes entrassem, por aquela estrada, na 
localidade. 
 Mas o que mais aborreceu os condutores, e segundo o 
que alguns desses condutores nos afirmaram, foi a não 
existência, no local, de sinalização que indicasse a execu-
ção das obras. 

DECORREU, DA MELHOR 
   FORMA, NO CONVENTO DE 
   SÃO PAIO, O III ENCONTRO 
   DE RADIESTESIA 
 
 De acordo com declarações dos responsáveis pela 
organização, decorreu, na melhor forma, o III Encontro de 
Radiestesia, que teve lugar nos dias 24 e 25 de Junho no 
Convento de São Paio. 
 Vários conferencistas, de nomeada, participaram no 
Encontro, que foi organizado pela Associação Cultural 
Convento de São Paio e pela Radiestesia Lusitânia e que 
também teve o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira. 
 

PARTIRAM, DE CERVEIRA, 
   PARA PERCORRER MIL 
   QUILÓMETROS EM 24 HORAS 
 
 Mais de duas centenas de motos partiram da sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, no dia 23 de Junho, 
para participarem no 2.º CEPSA LÉS-A-LÉS—24 Horas 
Mototurísticas de Portugal, que foi organizado pela Fede-
ração Nacional de Motociclismo. 
 Os motoristas, que representavam 40 motoclubes, che-
garam a Cerveira em 22 de Junho, partindo, no dia seguin-
te, para efectuarem um percurso de cerca de mil quilóme-
tros. 
 

PROVA DE MOTONÁUTICA 
   EM CERVEIRA FOI 
   MUITO PARTICIPADA 
 
 No dia 25 de Junho teve lugar, no Rio Minho, em Cer-
veira, uma prova de motonáutica a contar para o Campeo-
nato Nacional. 
 A competição, que reuniu um considerável número de 
participantes, foi organizada pela Federação de Motonáuti-
ca, com a colaboração da Comissão de Festas Concelhias e 
o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 

CLIPÓVOA MUDOU 
   PARA VILA MEÃ 
 
 Conforma já temos vindo a fazer referência no Jornal 
“Cerveira Nova”, os serviços da Clipóvoa, que funciona-
vam no Hospital da Santa Casa da  Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, passaram, agora, a funcionar na fregue-
sia de Vila Meã. 
 Essas novas instalações da Clipóvoa localizam-se pró-
ximo da Estrada Nacional 13, no lado esquerdo de quem 
segue na direcção de Valença. 
 

CORAL POLIFÓNICO DE 
   VILA NOVA DE CERVEIRA 
   NO XIV ENCONTRO DE CORAIS 
   DA RIBEIRA DO BAIXO MINHO 

 
 Com a participação de dez agrupamentos de Portugal e 
de Espanha realizou-se o XIV Encontro Internacional de 
Corais da Ribeira do Baixo Minho, no qual teve presença 
destacada o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira. 
 Os agrupamentos que participaram no XIV Encontro 
Internacional da Ribeira do Baixo Minho, foram de: A 
Guardia; Tui; Tomiño e Puentareas (Espanha); e S. Teotó-
nio de Valença; Verdoejo (Valença); Melgaço; Moreira 
(Monção); e Orfeão de Vila Praia de Ancora. 

Informação do Concelho 
CERVEIRA NOVA 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

   UMA NOTÍCIA DE 
   “CERVEIRA NOVA” SOBRE 
   UM «CASO TRISTE» MERECEU 
   A DEVIDA ATENÇÃO 
 No Jornal “Cerveira Nova”, de 20/5/2000, demos notí-
cia de uma pessoa que residia no concelho de Vila Nova 
de Cerveira havia falecido no Centro de Saúde de Cami-
nha, o que já tem acontecido a outros cerveirenses (irem 
morrer a Caminha) dado que, como é do conhecimento 
geral, no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira não 
há serviço de urgência durante a noite e aos fins de sema-
na. 
 No mesmo texto salientávamos «que a pessoa foi vesti-
da, para ser colocada no caixão, no exterior do Centro de 
Saúde (portanto em plena rua), já que o exíguo local onde 
o corpo se encontrava no Centro de Saúde caminhense não 
tinha espaço que permitisse executar os trabalhos  de ves-
tir a pessoa morta». 
 Podemos agora informar que situações desse género 
(vestir mortos na rua) já não voltarão a acontecer, uma vez 
que no Centro de Saúde de Caminha foi preparada uma 
sala com espaço suficiente para ser utilizada nesses e nou-
tros actos fúnebres. 
 



Delegação francesa visitou o concelho “gémeo” 
 

MUNICÍPIOS DE CERVEIRA E CHAGNY-EN-BOURGOGNE ASSINARAM PROTOCOLO DE GEMINAÇÃO 

     Cerca de três centenas de mototurístas concentra-
ram-se em Cerveira, na noite de 22 de Junho, de onde 
arrancaram, no dia seguinte, a partir das 12 horas, de 
um palanque montado em frente à Câmara Municipal. 
As equipas, de duas motas cada, partiram intervaladas 
por espaços de um minuto, pelo que as 230 motas ins-
critas demoraram quase duas horas a fazer-se à estra-
da, terminando o seu percurso em Vila Real de Santo 
António, no dia 24.  
     Organizado pela Federação Nacional de Motoci-
clismo, o 2.º Cepsa Lés-a-Lés - 24 horas Mototurísti-
cas de Portugal teve o apoio da Câmara de Cerveira, 
concelho escolhido para local de partida desta segun-
da edição do certame pela sua beleza paisagística e 

hospitalidade das suas gentes, para além duma já 
comprovada receptividade a este tipo de eventos.  
     Verdadeiro “arraial” de máquinas e motociclistas, 
esta iniciativa reuniu em Cerveira motos e motoriza-
das de cilindradas diversas, pelo que foi possível ver 
Vespas e outras scooters ao lado de DT’s, Goldwings, 
superdesportivas, trails, utilitárias, custom’s e turísti-
cas.  
     Passeio turístico sem fins competitivos, e não uma 
prova de velocidade, o 2.º Cepsa Lés-a-Lés atraves-
sou 43 concelhos, num percurso de cerca de mil qui-
lómetros, e contou com representações de 40 moto-
clubes. 

     O Duque de Bragança esteve em Cervei-
ra no dia 23 de Junho, deslocando-se à fre-
guesia de Nogueira a fim de estar presente 
na  inauguração do Largo Couto de Noguei-
ra e na apresentação pública da 
“Monografia da Freguesia de Nogueira”, 
editada pela Cervocultural - Núcleo de Cul-
tura Cerveirense, com o apoio da Câmara 
Municipal. A cerimónia, presidida pelo 
Governador Civil de Viana do Castelo, Oli-
veira e Silva, teve a presença do Presidente 
da Câmara, do historiador Manuel Inácio 
Pestana e do presidente da Real Associação 
de Viana do Castelo.                  
     E foi num ambiente de franco convívio 
que a Junta de Freguesia de Nogueira se 
encheu para conhecer a obra que representa 
o primeiro grande contributo para o conhe-
cimento da história local, traduzindo clara-
mente a expressão utilizada pelo Presidente 
da Câmara na sua intervenção: “Vivemos 
em paz com a monarquia, e temos de saber 
respeitar a História”. 
     Na sua passagem pelo concelho, D. 
Duarte visitou o INATEL e foi recebido na 

Câmara Munici-
pal. Acompanha-
do da esposa, o 
chefe da Casa 
Real portuguesa 
recebeu das mãos 
de José Carpintei-
ra uma travessa 
em faiança, com 
decoração alusiva 
ao concelho, para 
além do livro que 
reproduz os forais 
cerveirenses, edi-
tado pela autar-
quia. 
     Afirmando-se “muito sensibilizado” pela 
recepção prestada, D. Duarte ofertou ao 
Presidente da Câmara uma medalha come-
morativa do baptizado do seu filho mais 
novo, D. Dinis, Duque do Porto, aprovei-
tando para manifestar o desejo de que, 
“cada vez mais, Cerveira se torne um centro 
de dinamização cultural e económica, de 
que Portugal tanto espera”.  

     No mesmo dia, na Biblioteca Municipal, 
realizou-se uma conferência subordinada ao 
tema “Coutos e Honras da Casa de Bragan-
ça”, a cargo do historiador Manuel Inácio 
Pestana, arquivista do Paço Ducal de Vila 
Viçosa.  
     Antigo couto da Casa de Bragança, a fre-
guesia de Nogueira é o tema do terceiro 
volume de um conjunto de monografias 

dedicadas às 15 freguesias do concelho, ten-
do já sido editados os tomos relativos a 
Sopo e Gondarém. 
     Este projecto da Cervocultural é coorde-
nado por Castro Guerreio, e apresenta-se 
como um trabalho colectivo de onze auto-
res, membros daquele núcleo. 

 Os presidentes das Câmaras Municipais 
de Cerveira e Chagny-en-Bourgogne assi-
naram, no passado dia 22, o protocolo que 
confirma a geminação entre os dois municí-
pios, fruto de um conhecimento mútuo ini-
ciado em 1997 e aprofundado no ano passa-
do, aquando da visita de uma delegação cer-
veirense àquela vila francesa. A cerimónia 
de assinatura do documento realizou-se nos 
Paços do Concelho, com a presença de uma 
delegação composta por cerca de meia cen-
tena de munícipes e autarcas de Chagny, 
que visitaram o concelho entre 18 e 24 de 
Junho. 

      Integrada no projecto de 
intercâmbio cultural, turísti-
co e desportivo no âmbito 
da geminação, esta visita 
trouxe a Cerveira o “maire” 
de Chagny, Michel Lauzier, 
o presidente da Comissão da 
Mi-Careme de Chagny, Jean 
Paul Garnier e as três jovens 
“rainhas” de beleza daquele 
município da Borgonha, 
eleitas este ano. 
     Com o verde e o amarelo 
como cores dominan-
tes - cores de ambos os 

municípios -, o Salão Nobre dos Paços do 
Concelho foi o palco escolhido para a con-
firmação da amizade que já une os dois 
concelhos “gémeos”, num acto que foi mar-
cado pelo desejo expresso pelo Presidente 
da autarquia cerveirense de que, “para além 
da amizade, também o intercâmbio entre os 
dois municípios seja incrementado cada vez 
mais, designadamente nas áreas do despor-
to, cultura e sócio-económica”, para que 
esta primeira geminação de Cerveira venha 
a ser “útil a ambos os municípios”. 
 Esta intenção seria reforçada pelo presi-
dente do Comité de Geminação do lado 

francês, Jean Paul Garnier, que chamou a 
atenção para o incremento da prática de 
modalidades desportivas características do 
município “gémeo”: o ténis de mesa deverá 
ser implementado em Cerveira, enquanto 
Chagny passará a dedicar-se ao remo... 
“Amor e amizade” é a receita de uma gemi-
nação, sentenciou o “maire” Michel Lau-
zier, avançando mesmo com a sugestão de 
que os cerveirenses “viagem até Chagny 
nos anos ímpares, enquanto os de Chagny 
vêm cá nos anos pares!” 
 Os Presidentes das duas Câmaras plan-
taram ainda um carvalho  símbolo da vila 
francesa - no agora re-baptizado “Jardim de 
Chagny”, antigo jardim municipal fronteiro 
aos Paços do Concelho. Esta homenagem 
teve um significado especial dado que este 
jardim irá sofrer uma intervenção de fundo 
dentro de dois anos, o que o tornará 
“melhor e mais belo”, como fez questão de 
salientar José Vaz Carpinteira. 
 A tarde do dia 22 foi preenchida com 
um convívio no Monte da Senhora da 
Encarnação, organizado pela Associação 
Cultural e Recreativa de Lovelhe. 
 O último dia da presença da delegação 
francesa entre nós foi dedicado a um conhe-
cimento mais aprofundado do município, 

através de um passeio por vários pontos do 
concelho e uma viagem no “ferry-boat”, 
terminando o programa com um jantar 
regional.  
 À chegada a Cerveira, a 18 de Junho, a 
delegação de Chagny foi recebida na Câma-
ra Municipal, tendo a autarquia presenteado 
os visitantes com um jantar de boas vindas, 
com animação a cargo do Grupo de Cava-
quinhos de Lovelhe.  
 Os representantes do novo município 
“gémeo” tiveram também oportunidade de 
visitar o Porto e os concelhos de Valença, 
Monção e Melgaço, apreciando ainda actua-
ções do Rancho Folclórico de Sopo e do 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira, 
num espectáculo realizado no Auditório 
Municipal.  
 Situada na região da Borgonha, zona 
vinícola por excelência, Chagny-en-
Bourgogne é uma vila que alberga grande 
número de portugueses, designadamente 
cerveirenses.  
 A presença de uma significativa comu-
nidade cerveirense foi uma das razões que 
esteve, aliás, na origem desta geminação, 
que passa a ligar dois municípios de carac-
terísticas muito semelhantes. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

APRESENTAÇÃO PÚBLICA DA MONOGRAFIA DE NOGUEIRA 
COM A PRESENÇA DO DUQUE DE BRAGANÇA 

230 MOTOS PARTIRAM DE CERVEIRA 
PARA O 2.º CEPSA LÉS-A-LÉS 

Os duques de Bragança à saída dos Paços do Concelho, onde 
foram recebidos pelo Presidente da Câmara 

Na Junta de Freguesia, D. Duarte participou na cerimónia de 
apresentação pública da “Monografia de Nogueira” 



 Integrada nas festividades da freguesia 
de Candemil em honra de Stº. António e de 
S. Félix, as quais decorreram nos dias 17 e 
18 de Junho, a Comissão de Festas  decidiu 
promover em simultâneo uma digna e 
expontânea homenagem ao famoso tocador 
de concertina e cantador local, Carlos 
Manuel Gonçalves, o célebre “Carlos 
Nejo“, uma típica e popular figura do con-
celho de Cerveira ligada às nossas raízes e 
tradições no âmbito do folclore. 
 Este conhecido cerveirense, o qual jun-
tamente com “Nelson Vilarinho”, de 
Covas, “João Sapinho” do Areal, e 
“Benigno de Gondarém”, entre outros,  
cobriram mais de meio século com as suas 
tocatas e cantatas, e por isso fazem parte do 
nosso património etno-musical, foi este 
candemilense prendado com uma festa-
homenagem no dia 17 de Junho à noite,  
onde estiveram presentes, nomeadamente o 
presidente da Câmara de Cerveira, o presi-
dente da junta de freguesia de Candemil, 
para além de inúmero público que assistiu a 
um espectáculo que congregou o Rancho 
Folclórico de Sopo, meia centena de toca-
dores  de concertina e cantadores ao desa-
fio. No acto foram ofertadas  ao homena-
geado algumas lembranças pelos seus 
filhos e pela comissão organizadora. Numa 

placa comemorativa produzida para o efei-
to pela sua família, para além da fotografia 
de Carlos Gonçalves, estão inscritos os 
nomes dos seus dez filhos assim como esta 
sentida quadra:”  
 

          Ao som  desta concertina 
          Foi nosso pai que nos embalou, 
          Para dar de comer a dez 
          Sabe Deus o que passou!…” 

 

 Num expressivo texto lido na altura, 
diz-se: 
  “As festas marcam o ritmo da vida das 
comunidades e tornam-se lugares de encon-
tro, geradoras de convívio e aprofundamen-
to de relações de amizade entre os homens. 
 Celebrar  a festa é deixarmo-nos envol-
ver pelos acontecimentos e vida das pes-
soas que connosco fazem a história quoti-
diana da nossa terra. Por isso, entendeu a 
Comissão de Festas de Stº António e de S. 
Félix de Candemil, julgando interpretar o 
sentimento e o brio de todos os candemi-
lenses, que não estaria a despropósito ao 
promovermos o louvor em honra dos San-
tos nossos protectores, promovermos tam-
bém o reconhecimento público de um can-
demilense que há mais de meio século, na 
mestria com que dedilha a concertina, vem 
animando multidões e promovendo o nome 
da nossa terra...” 
 Carlos Gonçalves, de 76 anos de idade 
e pai de dez filhos, associando e concilian-
do a sua vida de lavrador com a de músico 
popular, desde os doze anos, com um har-
mónico que  custou trinta escudos em 
sociedade com mais dois tocadores, partici-
pou em inúmeras actuações em serões, des-
folhadas, espadeladas, festas e romarias…
Foi tocador privativo da Casa da Anta de 
Lanhelas durante 16 anos, onde chegou a 
gravar uma cassete em dueto com Jaime 
Soeiro, de Sopo. Desempenhou as funções 
de tocador principal do Rancho Folclórico 
da Casa de S. Bento de Seixas durante um 
quarto de século, tendo actuado por todo o 
país assim como em vários países euro-
peus. No final do discurso proferido pela 
comissão organizadora desta unânime e 
incondicional homenagem, pôde escutar-se: 
 “É uma honra para Candemil ter entre 
os seus membros este apreciado tocador de 
concertina e estimado companheiro de boas 
horas de convívio. 
 Nesta hora, que este gesto simples, sir-
va de homenagem e reconhecimento a este 
filho da terra. Que durante muitos anos 
possam os acordes melodiosos da sua con-
certina alegrar os ares de Candemil e fazer 
espairecer as tristezas dos homens de hoje. 
 Para “Carlos Nejo” a nossa homena-
gem….” 

      Cerveira, 18 de Junho/2000     
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RANCHO FOLCLÓRICO DE CAMPOS 
HÁ CERCA DE 10 ANOS EM ACTIVIDADE 

 Fundado em 1 de Fevereiro de 1991, 
portanto a caminho do décimo ano de exis-
tência, o Rancho Folclórico de Campos 
tem actuado, não só no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, como ainda em terras 
dos concelhos de Valença, Caminha e 
Monção e, dentro do nosso País, já se exi-
biu em Trás-os-Montes. Ao estrangeiro já 
foi actuar a Espanha e a França. 
 Composto por cerca de 40 elementos 
oriundos de Campos, de Nogueira e de S. 
Pedro da Torre, o Rancho Folclórico de 
Campos teve, em 1999, bastantes saídas 
para actuações, exibições que os seus res-

ponsáveis esperam ver ultrapassadas no 
corrente ano, uma vez que as solicitações 
têm sido muitas. 
 O Rancho Folclórico de Campos que 
tem como presidente Gonçalo Gonçalves 
Roleira e como ensaiador António Pereira, 
inclui, no seu repertório, danças e cantares 
altominhotas, dando, como é evidente, pre-
ferência aos temas que mais se identificam 
com os usos e costumes do concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 
 A sede do agrupamento é no salão paro-
quial de Campos. 

Foto Brigadeiro 

    CANDEMIL 
 

HOMENAGEM A “CARLOS NEJO” 
 

      Por Tino Vale Costa  

 Outrora, nos alegres serões para traba-
lhadores da ex-FNAT, onde se podia apre-
ciar o trabalho daqueles artistas que, com o 
seu saber, nos comunicavam o calor da sua 
alegria, da sua blandícia e da sua alacrida-
de, levando-nos através do seu contágio a 
viver com tudo quanto nos transmitiam! 
 Foi assim que um grupo de complacen-
tes, apreciando tão vigorosos artistas, dos 
quais apenas cito “Conjunto Maria Alberti-
na”, “Estrela Dourada”, etc., lhes deu a 
coragem e iniciativa de formarem um gru-
po musical a que baptizaram de: Conjunto 
Típico “Rio Minho”. 
 Isto aconteceu no ano de 1967, e esse 
grupo de amigos e respectivos instrumentos 
eram: Alberto Segadães de Castro 
(“Fachechas”) - Ferrinhos; António Amo-
rim Barbosa (“Tótó II”) - Vocalista; Carlos 
Manuel Cunha Rodrigues (“Capitão”) - 
Ferrinhos; Homero António Gomes 
(“Mero”) - Pandeireta; Joaquim Coelho Sil-
va (“Larú”) - Viola; e Manuel Costa Amo-
rim Malheiro (“Néu”) - Bombo. 
 São estes os seis amigos cerveirenses 
que fundaram o conjunto referido, inician-
do os ensaios no Teatro Marreca Gonçal-
ves, local onde começaram as suas actua-
ções em público e ao que segundo consta, 
eram fervorosamente aplaudidos! 
 Os poucos lucros da bilheteira rever-
tiam em prol da compra dos seus instru-
mentos. O preço do bilhete por pessoa era 
de 20$00. 
 Assim se foi passando o seu primeiro 
ano de actividade, sempre tentando fazer 
mais e melhor, para melhor saciar aqueles 
que ao ouvi-los alegravam os seus corações 
e libertavam a sua mente do dédalo quoti-
diano! 
 Já em meados de 1968 há uma transfor-
mação neste Conjunto, saindo “Mero” e 

“Capitão”, entrando em sua substituição: 
Manuel Carlos Encarnação Barros 
(“Santoja”) - Viola; José António da Silva 
Salazar (“Popas”) - Ferrinhos; e Inácio 
Guerra (“Jardineiro da Quinta dos Leões”) 
- Acordeão. 
 Também neste ano, resolve este grupo 
de jovens fazer uma comédia à mistura de 
umas músicas do seu conjunto, o que deu 
direito a um sucesso com casa cheia, rever-
tendo a receita para a ajuda do pagamento 
de um gravador adquirido pelo Clube Des-
portivo de Cerveira. Esta comédia improvi-
sada, foi idealizada sobre aquilo que foi 
repescado do que viram e ouviram num cir-
co que, durante cerca de uma semana, deu 
os seus espectáculos nesta vila. 
 Estes jovens músicos—comediantes, 
eram de um invulgar valor cultural no nos-
so concelho. Hoje não se vê disto! E que 
falta faziam! 
 O Homem diverte-se ao sabor do ale-
gre, do bem humorado! 
 Pelos “Reis” de 1969, resolve o grupo ir 
cantar as “Janeiras” pela vila, e na compa-
nhia de alguns amigos, para o grupo ser 
maior, lá vão eles divertir-se um pouco. 
Então, para as bandas do Areal, após canta-
rem à porta de uma casa, são convidados a 
entrar, o que não foi rejeitado; comeram-se 
umas rabanadas, sendo o maior quinhoeiro 
o “Tone Chincha”, e beberam-se umas 
“cambucas” de verde tinto, de forma que na 
saída já tudo era turbo nos olhares entre si 
e, acontece o imprevisto, não depararam 
com uma regueira que fazia de estrumeira e 
um a um quase todos lá foram cair, saindo 
de tal embaraço pingando detritos de cheiro 
nauseabundo, pois até o “Tótó I” voluntário 
a transportar o acordeão ficou bastante mal-
tratado, não só ele, como o instrumento 
musical do Inácio Guerra (já falecido) e a 

CONJUNTO TÍPICO “RIO MINHO” 

gabardina branca do referido “Tone Chin-
cha”. 
 Será que a partir desse momento as 
melodias saíram perfumadas? 
 Em 1971, resolve este grupo levar a 
efeito as Festas Concelhias, em honra de 
São Sebastião, as quais decorreram com o 
brilhantismo e dignidade duma equipe coe-
sa e madura para a sua idade jovem! 
 Bem hajam todos! 
 Até finais do mesmo ano, tudo continua 
em bom ritmo, e assim, com a ida de uns 
para o cumprimento do serviço militar e a 
emigração para França de outros, chega o 
fim deste conjunto que julgamos ter cum-
prido brilhantemente a sua missão, como já 
se disse “músico-cultural”. 
 Seria ingrato terminar sem fazer constar 
no sucinto historial deste conjunto regional, 
uma cantiga do seu repertório e de sua ori-

gem, cuja letra foi da autoria de António 
Amorim Barbosa (“Tótó II”), intitulada: 
“Cerveira..., Cerveira”: 
 

Quando entram em Cerveira 
Tem o cheiro a oliveira 
Coisa que não há igual 
Foste sempre admirada 
Para mim tão namorada 
Ó terra de Portugal 
 
Ó minha terra querida 
Para mim tão preferida 
Nunca mais te esquecerei 
Teu castelo, teu jardim 
Faz um conjunto para mim 
Na terra que sempre amei 

 
 

Magalhães Costa / 2000 



EMIGRANTE CERVEIRENSE 
 

Todas as tardes 
Já com o sol em declínio 
Lembras tua terra 
E o teu pensamento 
É bala tracejante 
A caminho do lugar onde nasceste. 
Tua boca bebe pela taça da saúde 
O teu sangue viaja qual peregrino 
Pelas veias latejantes prenhes de amor pátrio 
Fazendo do longo perto. 
Todas as tardes 
Com o sol poente 
Soa nos teus ouvidos o imaginário som 
Dos viras da tua terra minhota 
Enquanto anseias o dia da libertação 
Para que o sol nascente de Cerveira 
Te faça esquecer no regresso 
As lágrimas que derramas-te 
Na partida e na ausência 
Transformadas em sorrisos 
Que em ti ficarão 
Para sempre. 

 
Coelho  do Vale 

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa; Manuel Luís 
Fernandes, de Campos; Dr. António Manuel Quintas, 
de VNCerveira; Alípio Borges Lopes, do Porto; 
Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; João 
David Barros Perucho, de Campos; Armando 
Monteiro Sá, de Candemil; Joaquim Adelino 
Gonçalves, de Bragança; António Cândido Coutinho 
da Cunha Vale, de Gondarém; D. Júlia Paula Couto 
Carilho, de VNCerveira; Jorge Joaquim Esteves, dos 
Estados Unidos da América; Salvador Esteves, de 
Lisboa; Manuel José Gonçalves Guerreiro, de 
Gondarém; José Carlos Gonçalves Guerreiro, da 
França; Claudino Arieira Pinto, da Póvoa de Santo 
Adrião; Manuel Araújo Maciel, dos Estados Unidos 
da América; José Fiúza, dos Estados Unidos da 
América; Manuel Lourenço Feital Guerreiro, de 
Lisboa; José Guerreiro Castro, de Gondarém; 
Joaquim António Esteves, de Sopo; Carlos Antunes, 
do Canadá; D. Dalila Almerinda Segadães Castro, de 
VNCerveira; Manuel Purificação Elísio Bouça, de 
VNCerveira; D. Maria de La Salete Mendes M. 
Silva, das Caldas da Rainha; António Mário 
Gonçalves Lameira, de Cornes; Abílio Manuel 
Queirós Ribeiro, de Sopo; José Augusto Sousa 
Calheiros, de Valença; Serafim Natónio Barros Silva, 
do Canadá; João Batista Marinho Pereira, de 
Nogueira; Manuel Teixeira Sá, de VNCerveira; D. 
Maria Fernanda Ribeiro Neves Vaz, de Vila Meã; 
Casa dos Leões, de Vila Meã; Luís Feiteirinha, de 
Campos; Eugénio José Cruz Rocha, de Sopo; Manuel 
Pereira Oliveira, de VNCerveira; Elísio Azevedo 
Bouça, de Loivo; Eng.º António Amorim Azevedo, 
do Porto; Fernando Pires Freire, de Campos; João 
Carlos Costa Bouça, da França; Boanerges Barros 
Vidal, da França; D. Maria Conceição Guerreiro, da 
Póvoa de Varzim; Manuel Joaquim Leal Sousa, de 
Almada; José Cunha Ramalhosa, dos Estados Unidos 
da América; Gonçalo Trindade Gonçalves Roleira, 
de Campos; D. Vera Fátima Gomes L. Portelinha, de 
Lisboa; Garagem Rio Minho, de VNCerveira; 
Anselmo Joaquim de Melo, de Candemil; João José 
Costa Oliveira, de Loivo, Óscar Barros, de Ponte de 
Lima; e Luís Augusto Gomes, da França. 

     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimo-lhes que 
se certifiquem da data de vencimento aposta na eti-
queta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 
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FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 

O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA  

QUINZENALMENTE 

POR APENAS 2.000$00 AO ANO - € 10 

TENENTE-CORONEL  
SÁ NOGUEIRA 

OFERECEU A D. DUARTE  
DE BRAGANÇA UM EXEMPLAR 

DE CERVEIRA NOVA... 
 

 No dia 23 de Junho D. Duarte de Bragança deslocou-se 
ao concelho de Vila Nova de Cerveira, tendo assistido à 
inauguração do “Largo Couto de Nogueira”, notícia que 
desenvolvemos na reportagem publicada na 9.ª página des-
te número de “Cerveira Nova”, na secção “Freguesias do 
Concelho de Vila Nova de Cerveira”. 
 Como nota curiosa salientamos a entrega, a D. Duarte 
de Bragança, de um exemplar do Jornal “Cerveira Nova”, 
o tal das “Quadras Sanjoaninas”, onde, apesar do título 
trocado, vinha a quadra referente a Nogueira. 

CERVEIRA NOVA  
NA INTERNET 

 
 O Jornal “Cerveira Nova” já tem a sua publi-
cação electrónica na Internet. 
 Quem pretender aceder ao site onde está 
colocada a publicação, terá dois endereços dis-
poníveis. A saber: 
 

http://cerveiranova.cjb.net/ 
http://cerveiranova.0pi.com/ 

 
 Aproveitamos para agradecer publicamente a 
Victor Manuel da Silva Alves, licenciado em 
informática de gestão, que é o nosso assistente 
para questões relacionadas com a referida publi-
cação electrónica, todo o apoio que nos vem 
prestando, desde há algum tempo e sem qual-
quer tipo de interesse material, com vista à con-
cretização dos objectivos traçados por “Cerveira 
Nova”, ou seja, levar mais longe e a um maior 
número de pessoas o nome de Vila Nova de Cer-
veira. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 
 Vários utentes do caminho público que vai do Bairro 
de S. Roque à ponte do regueiro do Senhor dos Esqueci-
dos, em Segirém, lamentam o facto desse caminho se 
encontrar em condições desfavoráveis ao trânsito, visto o 
mesmo se encontrar em mau estado. 
 Sendo essa passagem de bastante movimento diário, 
sugerem, por esse motivo, a quem de direito, uma ligeira 
reparação para que, especialmente na época de inverno, o 
mesmo se torne mais útil e transitável para todas as pes-
soas que o utilizam. 
 
PASSAGEM SUBTERRÂNEA DE ROSTO 
LAVADO 
 
 Noticiamos, anteriormente, que a passagem subterrâ-
nea deste vila se apresentava com desenhos e escritos pou-
co recomendáveis nas paredes. 
 Com agrado geral, verificamos que a mesma se apre-
senta agora devidamente limpa e com bom aspecto, o que 
muito nos apraz registar. Bem hajam. 
 
PLACA COM DIZERES ALTERADOS 
 
 No cruzamento do lugar de Lourido, nesta vila, desco-
nhecidos mal intencionados, alteraram os dizeres de uma 
placa lá existente. Onde se devia ler Candemil / Paredes de 
Coura, agora lê-se Candemil / Paredes de Oura. 
 Um reparo que nos parece merecer a atenção a quem 
de direito. 
 

Gaspar Lopes Viana 

COISAS DE CERVEIRA 
A MERECER ATENÇÃO 

 
 Passo várias vezes pelas ruas da nossa vila e contem-
plo, com prazer, a frescura dos nossos jardins, os tufos das 
hortenses que nesta época se apresentam floridas, a relva 
sempre bem aparada, o asseio, a limpeza que se nota neste 
nosso meio ambiente que traz, por certo, muitos turistas à 
nossa vila. Aliás, já tenho falado com vários e o seu 
encanto é a nossa bonita marginal, porto de recreio, o par-
que do Castelinho. Enfim, faz com que se note, de vez em 
quando e principalmente aos fins de semana, a presença de 
autocarros com excursionistas a lanchar ou mesmo a almo-
çar naquele recinto aprazível, agora já com sanitários à sua 
disposição. Nota-se, contudo, a falta de um fontanário que 
permita lavar os pratos, mãos, etc.. Seria bom suprimir, 
quanto antes, esta falta. 
 Temos assistido à realização da “Feira de Velharias”, 
onde também aparecem outros artigos: bolos, café, e ainda 
um grupo musical que anima, e muito, o certame. Nota-se 
a afluência de muitas pessoas interessadas, portuguesas e 
até espanholas, que dão, ao domingo, um aspecto agradá-
vel. Porém, uma coisa falta no recinto da feira: uma casa 
de banho para homens e senhoras. 
 Onde está instalado o palco dos músicos também 
merece um reparo: aquele recinto foi criado para ser um 
lago. Por isso é de lamentar que no centro da vila o lago 
esteja transformado num pântano que, por vezes, até tem 
maus cheiros devido a água não ser mudada. Nesta época 
de verão seria bom, e não só, que este lago tivesse a água 
em movimento, o que lhe daria mais beleza e chamaria 
mais a atenção dos nossos turistas. 
 Todos os cerveirenses gostariam de ver essas melho-
rias que, juntas a outras que já têm sido feitas, valoriza-
riam ainda mais o nosso concelho, para o bem e o prazer 
de todos nós. 
 

Leitor, cerveirense, devidamente identificado 



CONCELHIAS/2000 
COMISSÃO CONTINUA A  
ESPERAR POR MAIS APOIOS 
 
 De 3 a 6 de Agosto vão decorrer as Festas Concelhias 
de Vila Nova de Cerveira, em louvor do Mártir São Sebas-
tião. 
 Com um programa muito variado, cuja divulgação, na 
íntegra, foi feita, por “Cerveira Nova”, na edição de 
20/4/2000, as Festas Concelhias deverão atrair à sede do 
concelho cerveirense grande número de visitantes. 
 Entretanto a Comissão de Festas contínua a esperar por 
mais apoios, especialmente financeiros, já que o custo das 
Festas Concelhias é, de ano para ano, mais elevado. 
 
ECCE-HOMO, DA IGREJA DA 
MISERICÓRDIA DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA, CELEBRADO 
NO DIA 16 DE JULHO 
 
 As celebrações religiosas em louvor do Senhor Ecce-
Homo, que se venera na Igreja da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila Nova de Cerveira, irão decorrer no dia 16 
de Julho. 
 De acordo com a tradição, a festa realizar-se-á no ter-
ceiro domingo do referido mês de Julho. 
 
SANTO ANTÓNIO E O PADROEIRO 
S. FÉLIX TIVERAM FESTEJOS 
EM CANDEMIL 
 
 Durante dois dias (17 e 18 de Junho) houve festejos, 
em louvor de Santo António e do Padroeiro S. Félix, na 
freguesia de Candemil. 
 Um programa variado, religioso e profano, serviu de 
atractivo para todos aqueles que participaram na festa. 

 
CRISMA EM CERVEIRA 
A FOTOGRAFIA E A AUTORIA 
 
 No último número de “Cerveira Nova”, e nesta mesma 
página, publicamos a notícia e uma fotografia das cerimó-
nias do Crisma na Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira. 
 Por lapso na composição, não foi indicada a autoria da 
foto. E essa autoria (foto do Crisma) foi da responsabilida-
de da Fotografia Brigadeiro de Vila Nova de Cerveira. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus. Não vem das obras, para que nin-
guém se glorie. Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para as boas obras, as quais Deus preparou para que 
andássemos nelas. 
 

COMENTÁRIO - 280 
SALVOS PELA GRAÇA 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS E 
ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 
Telefone: 251 79 47 80 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

CONSULTAS 
 

Dr. António Magalhães 
 

     CLÍNICA GERAL 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 
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 Para compreendermos a revelação bíblica na sua totali-
dade, tanto em relação a Deus como ao homem, precisamos 
entender que o Velho Testamento como o Novo são um 
todo interligado, embora composto de muitas partes dife-
rentes. A revelação de Deus ao homem, através dos séculos, 
foi gradual e progressiva, como a luz da aurora até ser dia 
perfeito. Jesus foi a revelação máxima dessa luz, a glória de 
Deus manifestada entre os homens. 
 A lei dada a Moisés no monte Sinai foi a revelação de 
Deus ao homem, e muito em especial ao povo de Israel, no 
que diz respeito à Sua justiça e santidade. Ali se manifestou 
Jeová - o grande EU SOU - o Todo Poderoso. No Novo 
Testamento, Deus manifesta-se na pessoa de Jesus, como 
Deus da justiça, da santidade e do amor. O Velho Testa-
mento revela ou enfatiza a justiça de Deus; no Novo Testa-
mento Deus manifestou-se como o Deus do amor. Deus é 
justiça e Deus é amor.  
 A lei que Deus concedeu ao Seu povo de Israel era pura 
e santa, mas por causa da natureza pecaminosa do homem, 
a lei que era benção tornou-se em condenação, porque 
nenhum ser humano a podia cumprir totalmente. Bastava só 
a quebra de um dos mandamentos para o homem tornar-se 
transgressor - como diz o apóstolo Tiago: - Qualquer que 
guardar toda a lei e tropeçar em um só ponto, tornou-se cul-
pado de todos. 
 O que a lei de Deus não podia fazer na dispensação do 
Velho Testamento, fê-lo Deus na nova dispensação da gra-
ça, segundo a revelação do Novo Testamento. A lei dada a 

Moisés foi incapaz de livrar o homem da sua natureza peca-
minosa; pelo contrário, ainda revelava mais o pecado, a  
fraqueza da natureza humana e sua incapacidade de cumprir 
o bem e fazer a vontade de Deus. Como a lei não podia sal-
var o homem, antes o condenava ainda mais, Deus então 
revelou-Se através da Graça - Porque a graça de Deus se há 
manifestado, trazendo salvação a todos os homens. 
 Que é a Graça de Deus? A Graça é o oposto da Lei. A 
Lei condenava os que não podiam cumprir as obras da Lei. 
A Graça perdoa o pecador, mediante a fé, sem as obras, 
como diz S. Paulo: Mas aquele que não pratica, mas crê 
naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é imputada como 
justiça. Romanos 4:5. 
 O ladrão na cruz foi salvo, mesmo sem praticar boas 
obras, mediante a sua fé em Jesus, quando se arrependeu 
dos seus pecados e disse: - Senhor lembra-te de mim quan-
do entrares no teu reino. Jesus é a manifestação da Graça de 
Deus. Graça é favor imerecido. 
 A Lei foi, portanto, o meio que Deus usou para nos dar 
a conhecer que o homem não se pode salvar a si mesmo, e 
que só em Jesus Cristo há perdão e salvação. A Lei nos ser-
viu de aio, para nos conduzir a Cristo para que pela fé fos-
semos justificados. Em Jesus Cristo todavia podemos alcan-
çar a salvação e praticar então as boas obras, obras essas 
que glorifiquem o nome de Deus. 
 PREZADO LEITOR diz em Romanos 10:9 - A saber: 
se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu 
coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás sal-

vo. Se você crê em Jesus, no coração, também precisa de o 
confessar, com a boca, como seu Senhor e Salvador Pes-
soal. Seu Salvador, porque o salvou; Seu Senhor, porque 
passa a governar a sua vida. 
 SE ACEITA A JESUS REPITA ESTAS PALAVRAS: - 
Ó Deus, eu venho a ti no Nome de Jesus. A tua palavra diz: 
o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora (S. João 
6:37). Ó Deus, eu creio no meu coração que Jesus é o 
Senhor que morreu por mim na cruz, para me salvar; eu 
entrego agora a minha vida a Jesus. 
 Jesus sê o Senhor de toda a minha vida, lava-me de 
todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela tua palavra. 
Amem.  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 

     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

VENDEM-SE 
 

DUAS CASAS ANTIGAS  
E  TERRENOS 

Telem. 96 244 92 58 

Dias 7, 8 e 9 de Julho - 22 horas 
(THE MILLION DOLLAR HOTEL) 

Drama / Maiores de 16 anos 
Dias 14, 15 e 16 de Julho - 22 horas 

AS AVENTURAS DO TIGRE 
Animação  /  Maiores de 6 anos      

Dias 21, 22 e 23 de Julho - 22 horas 
GLADIADOR 

Aventura  /  Maiores de 12 anos 
Dias 28, 29 e 30 de Julho - 22 horas 

GIGOLO PROFISSIONAL 
Comédia / Maiores de 12 anos 

C 
I 
N 
E 
M 
A 
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FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

NOGUEIRA 

“LARGO COUTO DE NOGUEIRA”, PELOURINHO, “ALTO DAS CARVALHAS” E 
PRÉMIO AO SEGUNDO FILHO, SÃO MARCOS DE DESTAQUE 

 

REPORTAGEM: José Lopes Gonçalves 
 S. Tiago (Apóstolo) é o padroeiro de 
NOGUEIRA, freguesia do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, com uma área de 
cerca de 5 quilómetros quadrados, e que se 
encontra a 5 quilómetros da sede. Tem, no 
seu território, a Igreja Matriz, cujas origens 
remontam ao século XII, o cemitério paro-
quial, o “Alto das Carvalhas” (um excelente 
miradouro sobre o Rio Minho e Galiza), a 
capela de S. Sebastião, o Pelourinho, outros 
vestígios históricos no recém-inaugurado  
“Largo Couto de Nogueira”, como, por 
exemplo, marcos limitativos da Casa de 
Bragança. Tem ainda uma escola 
(reconstruída) do 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co, uma pequena parcela de terreno na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira (Polo 
2), um rinque e uma zona de lazer, e uma 
escola pré-primária. 
 ORGÃOS AUTÁRQUICOS: 
 Junta de Freguesia: Presidente - Gil 
Costa Malheiro; Secretário - Alexandrino 
de Sousa Oliveira; Tesoureiro - Manuel 
Carvalho do Paço. 
 Assembleia de Freguesia: Presidente - António Pires; 
Jorge Menezes Veiga; Agostinho Joaquim Antunes; Ale-
xandrino Oliveira; Agostinho Rio; José Rodrigues; e 
Manuel Vítor Dias Ferreira. 
 População e fogos: Cerca de 270 habitantes, para apro-
ximadamente 119 fogos, contando-se 5 casas de fins de 
semana, mas com um aumento previsto de mais 10, estan-
do, até, duas licenciadas e com início de construção à vista. 
 Embora queixando-se da pouca abundância de recursos 
financeiros, a Junta de Freguesia de Nogueira tem desen-
volvido uma intensa actividade, patente na série de benefi-
ciações que se encontram por toda a localidade. Mas mes-
mo com as dificuldades financeiras a Autarquia está empe-
nhada no desenvolvimento de novos projectos, um deles, 
por exemplo, para  a terceira idade, cuja localização previs-
ta é na zona de Lacada. 
 No sector do ensino, 13 crianças frequentam o 1.º Ciclo 
do Ensino Básico (ex-Ensino Primário), mas também exis-
tem boas instalações para ministrar o Ensino Pré-Primário. 
Só que não há crianças suficientes na freguesia para que 
esse ensino possa ser posto em funcionamento. A propósito 
da falta de crianças, em Nogueira, é pensamento da Junta 
de Freguesia instituir, a partir de Janeiro do próximo ano, 
um prémio, a cada casal, pelo nascimento de um segundo 
filho. Também se lamenta não haver possibilidades para 
instalar uma cantina escolar para os alunos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico devido aos elevados custos que isso acarreta-
ria. No entanto essa lacuna poderia ser suprida se o apoio 
(fornecimento de refeições) viesse de um dos centros esco-
lares de alguma das freguesias vizinhas, através do trans-
porte em carrinhas. 
 Em Nogueira e tal como noutras freguesias do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, o saneamento básico não existe, 
continuando, como no passado, o sistema de fossas. Há a 
esperança de que com a entrada em funcionamento da 
ETAR de Campos o problema venha a ser solucionado. 
 Quanto ao abastecimento de água não há qualquer pro-
blema na freguesia (a água chega a todo o lado), não se 
podendo dizer o mesmo em relação à iluminação pública, 
sector onde ainda se verificam, em alguns pontos da locali-
dade, faltas significativas. 
 Um dos problemas que muito aflige Nogueira é a não 
fixação dos mais jovens à sua terra, em especial os casais 
mais novos. E isso deve-se  à falta de habitações, difíceis de 
implantar na freguesia por motivo da pouca disponibilidade 
de terreno deixado pelo P.D.M.. Há agora a esperança que, 
com a anunciada revisão do P.D.M., a situação possa vir a 
ser alterada, dando possibilidades aos filhos de Nogueira de 
construírem casa na sua própria terra. 
 Ultimamente e com muita dificuldade foi conseguida 
uma urbanização para 18 fogos, a implantar na zona do 
Outeiro ou Lacada, empreendimento que rondará os 18 mil 

contos e cujo projecto já se encontra concluído e aprovado. 
As casas serão para vender, com preferência para as pes-
soas da freguesia, havendo um concurso em que os mais 
necessitados de habitação terão prioridade. O  terreno foi 
arranjado graças a um grande esforço e através de longos 
contactos e exposições. E assim conseguiu-se, junto dos 
Serviços Florestais, que fossem desanexados cerca de 18 
mil metros quadrados. Refira-se, ainda, que em Nogueira  
há mais 14 mil metros de terreno desanexados, que também 
poderiam servir para a construção de habitações, num ópti-
mo local (com estradas, água, luz eléctrica e encostado à 
população), mas a burocracia do actual P.D.M. não o per-
mite. 
 Segundo afirmação do presidente da Junta de Freguesia, 
em Nogueira «há muitos montes baldios bem localizados e 
que são baldios por acidente. Porque nunca os Serviços Flo-
restais lá fizeram nada. Nem plantaram, nem trataram, nem 
protegeram, mas vieram buscar os 20 por cento que lhes 
pertencem. Nós é que temos de fazer a assistência aos mon-
tes; nós não podemos tirar uma vara dos montes. E eles que 
não fizeram nada por esses mesmos montes, o que é lamen-
tável, vêm cá explorar aquilo que é nosso, que é da fregue-
sia». E ainda, nas palavras do Autarca, é de destacar a refe-
rência de que um organismo minoritário, com os seus 20 
por cento, domina a situação, quando a Junta de Freguesia, 
por delegação da Comissão de Compartes, tem 80 por cento 
e tem de fazer aquilo que esse mesmo organismo (Serviços 
Florestais) quer. Isto não leva a dizer que a Junta de Fre-
guesia de Nogueira não tenha boas relações com os Servi-
ços Florestais. As relações são boas mas, para os autarcas 
locais, a defesa dos interesses da freguesia estão acima de 
tudo. 
 Voltando a falar dos parcos recursos financeiros da Jun-
ta de Freguesia de Nogueira, foi-nos declarado que se com 
o F.E.F. que é concedido, a Autarquia tivesse de pagar 
ordenados ao presidente, ao secretário e ao tesoureiro e ain-
da a luz e o telefone, a verba não chegava. 
 Perguntando onde é que a Junta ia buscar o dinheiro 
para as obras já executadas e para as que estavam em vias 
de execução, foi-nos dito que a freguesia fez uma transac-
ção, juntamente com Campos e Cornes, que consistiu na 
venda de terrenos na Zona Industrial de Vila Nova de Cer-
veira (Polo 2), onde foi buscar uma considerável verba; a 
venda de pinheiros (sem o aproveitamento que a Junta dese-
jaria porque os Serviços Florestais não permitem) também 
tem permitido arrecadar alguns proventos. Rendimentos 
que no dizer dos autarcas locais têm sido bem geridos, con-
tribuindo para que as obras na freguesia tenham sido execu-
tadas, obras das quais se destacam: Rinque e zona de lazer; 
tanque para água de rega e uma muralha de protecção com 
cerca de 100 metros (o tanque já existia mas teve de ser 
mudado devido à construção do Rinque); pavimentação do 
“Caminho de Ribes”; regadios em diversos locais da fre-

guesia, inclusive em Pomarinho e Costa; cal-
cetamento de uma via em Lamosas; melhora-
mentos no cemitério  paroquial; reconstrução 
e outros benefícios (incluindo climatização 
diferente) na Escola Primária; eliminação da 
curva do Tojal e também da de Ribes; ilumi-
nação da estrada que vai do lugar do Monte a 
Ribes e de Ribes ao Tojal; ligação de estrada 
entre Lamosas, Terças e Cornes, obra que 
estava parada há 4 anos e que foi feita, em 
conjunto, por Nogueira e Cornes, e que além 
de servir estas duas localidades também ser-
ve a freguesia de Campos; completo arranjo 
da “Estrada do Tojal”, que esteve 6 anos à 
espera de beneficiação; abertura de uma 
estrada, com seis metros de largura, desde a 
sede da Junta de Freguesia ao lugar da Costa; 
abertura de um caminho desde o Tojal aos 
Novais; reconstrução do “Fontanário do 
Tojal”; ligação e arranjo de um fontanário, 
no lugar do Monte, para o qual o benemérito 
Virgilino Fernandes legou uma água, naquele 
local, para a freguesia; e obras de beneficia-

ção da sede da Junta, que tem contado com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Câmara 
Municipal que também tem ajudado a freguesia na realiza-
ção de outros empreendimentos. 
 Quanto à realização de futuras obras continua a pensar-
se, em Nogueira, no tal projecto para a terceira idade a que 
já fizemos referência com a construção de uma casa com 
quatro fogos, com rés-do-chão e primeiro andar (direito e 
esquerdo). Imóvel que fará parte da urbanização de Lacada 
e também de Outeiro, zona onde deverão ser implantados 
os 18 fogos a que já também fizemos referência. Igualmen-
te há planos em Nogueira para a construção de uma casa 
mortuária, havendo já o terreno que se localiza junto do 
cemitério paroquial, à beira da estrada, numa área de 600 
metros quadrados. Estas as principais obras que se pretende 
realizar na freguesia de Nogueira.  
 Como nota final de reportagem, não podemos deixar de 
referir, com mais destaque,  a inauguração do “Largo Couto 
de Nogueira”, que ocorreu no dia 23 de Junho e que contou 
com a presença de José Manuel Carpinteira, presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, de D. Duarte 
de Bragança e ainda de outras entidades e de grande núme-
ro de outros participantes. 
 O “Largo Couto de Nogueira” situa-se na entrada da 
freguesia e deverá ser, no futuro, um local de visita, não só 
pela beleza do seu enquadramento, como ainda pelos mar-
cos históricos que ali foram colocados, que poderão servir 
para consulta de estudiosos. 
 E que todos os anseios que NOGUEIRA tem em mente 
se concretizem. 
 
 

RESPIGOS DO PASSADO 
 

CURIOSIDADES DE NOGUEIRA 
 

• O número de fogo, em Nogueira, no ano de 1757, era de 
50; 

• D. Afonso VI, rei de Castela e Leão, chegou a dar a 
Nogueira o estatuto de Vila. Este rei foi o sogro do Con-
de D. Henrique. 

• Nogueira foi Couto da Casa de Bragança, havendo 
documentos em que é referido que a Casa de Bragança 
recebia um quinto dos frutos. 

• Em 1211 D. Afonso II deu, o que se chamaria o solar 
dos Nogueiras, ao seu aio Mendes Paes. 

• O Pelourinho de Nogueira é um dos marcos históricos 
de maior valor da freguesia. 

• 30$000 reis, de côngrua, ao vigário, era o rendimento 
em 1707. 

Foto Brigadeiro 



 Assinalando o Dia Mundial do 
Ambiente, a IPE - Águas de Portugal 
organizou, no dia 5 de Junho, um 
recital com a pianista Maria João 
Pires e o tenor Ruffus Muller, no 
Teatro Sá de Miranda, em Viana do 
Castelo. 
 A IPE - Águas de Portugal, sob a 
orientação do Ministério do Ambien-
te e do Ordenamento do Território, é 
responsável pelo desenvolvimento 
do Sistema Multimunicipal de Abas-
tecimento de Água e Saneamento do 

Minho e Lima, em parceria com os 
Municípios de Arcos de Valdevez, 
Caminha, Melgaço, Monção, Pare-
des de Coura, Ponte da Barca, Ponte 
de Lima, Valença, Viana do Castelo 
e Vila Nova de Cerveira. 
 Maria João Pires, que se encontra 
em ano sabático, realizou este reci-
tal, apenas, com o objectivo de assi-
nalar o Dia do Ambiente e apelar 
para a valorização e poupança dos 
recursos hídricos existentes. 
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No Teatro Sá de Miranda, em Viana do Castelo 

PIANISTA MARIA JOÃO PIRES 

E O TENOR RUFFUS MULLER 
EM RECITAL NO DIA DO AMBIENTE 

JORNAL  
“FALCÃO DO MINHO”, 

DE VIANA DO CASTELO, 
PERDEU A PRESIDÊNCIA 
DA DIRECÇÃO DA UNIR 

 
 Em recentes eleições dos corpos directivos 
da Associação da Imprensa Regional, UNIR, o 
jornal vianense “Falcão do Minho” perdeu a 
presidência da direcção que mantinha há já 
vários anos. 
 A vitória pertenceu à lista B, já que a lista 
A (perdedora) era liderada pelo semanário da 
capital do distrito. 
 Os jornais que tem agora a presidência dos 
principais órgãos da UNIR são: Direcção - ”A 
Voz de Azeméis”; Assembleia Geral - “A 
Pena”; e Conselho Fiscal - “A Reconquista”. 

CURIOSIDADES 
 

 Há cerca de 110 anos atrás. 
 Estamos no ano de 2000. 
 
 Uma factura. 
 
 Esta é a cópia de uma factura que um 
“Santeiro”-escultor - fabricante de ima-
gens religiosas - apresentou à Confraria do 
Bom Jesus do Monte, em Braga, por umas 
reparações nas imagens e capelinhas exis-
tentes na escadaria arquitectónica do mes-
mo Bom Jesus. Apreciem-lhe o sabor da 
simplicidade e ingenuidade: 
 
Por corrigir os dez mandamentos, embele-
zar o Poncio Pilatos e mudar as fitas—
1.700 reis; Um rabo novo para o galo de 
S. Pedro e pintar a crista—800 reis; Dou-
rar e pôr penas na asa esquerda do Anjo 
da Guarda—1.230 reis; Lavar o criado do 
Sumo Sacerdote e pintar-lhe as suíças—
1.000 reis; Tirar as nódoas ao filho de 
Tobias—2.000 reis; Uns brincos novos 
para a filha de Abraham—900 reis; Avi-
var as chamas do Inferno, pôr rabo ao 
Diabo e fazer vários concertos aos conde-
nados—2.400 reis; Renovar o Céu, arran-
jar as estrelas e limpar a Lua—1.830 reis; 
Retocar o Purgatório e pôr-lhe almas 
novas—1.000 reis; Limpar o fato e a cabe-
leira de Herodes—1.000 reis; Meter uma 
pedra na funda de David, engrossar a 
cabeleira de Tobias e alargar as pernas de 
Saúl—1.230 reis; e adornar a Arca de 
Noé, compor a burrica do Filho Pródigo e 
limpar-lhe a orelha esquerda—660 reis. 
Soma—15.780 reis. 
 

Álvaro Augusto Rebelo 
(Caparica) 


